
• . 

p. 

• t.

•:. 

• 
i t••; ". .

-,••• .• 
• 

'4:‘..X , 4: 

• 

PROPOSTA DE IMPLANTAÇÃO DO MUNICÍPIO 

DE NOVA 'MONTE VERDE 



JAME VERÍSSIMO DE CAMPOS 

GOVERNADOR DO ESTADO DE MATO GROSSO 

ANTONIO EUGENIO BELLUCA 

. SECRETARIO DE ESTADO DE PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO GERAL 

• 
• 
• 

SHIGUEO KAWATAKE 

SUBSECRETARIb DE ESTADO D8 PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO GERAL 
. • 

, • 'TERESINHASOARES DE ANDRADE PORTO 
. 1 

COORDENADORA DA COORDENADORIA DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL' 

' OSVALDO PEREIRA LEITE 

CHEFE DA DIVISÃO DE DESENVOLVIMENTO MUNICIPAL 

EQUIPE TÉCNICA: 

ANILDO JOSÉ DE_MIRANDA E SILVA 

BENEDITO RODOLFO FALCÃO 

ÉDIO SILVA 

GERALDO JOSÉ MENDES 

JOSÉ AUGUSTO DE MORAES 

MARCINO VITOR DA SILVA 

MAURI EUDARCIO CORREA 

REGINA CONCEIÇÃO DOS SANTOS 

ORACILDA PINHEIRO DA MATA E SILVA 

EQUIPE DE APOIO: 

MARCELO ALONSO LEMES 

DATILÓGRAFOS: 

HELBEL CRISÓSTOMO DE PINHO 

JOÃO LUIS BRAGA DE MORAES 

DESENHO: 

SIMAO BENEDITO CASTELO FILHO 

SEBASTIÃO RENATO DE MORAES 

GRAFICA DA SEPLAN 



ÍNDICE 

PAGINA - 

I - APRESENTAÇÃO 

II - INTRODUÇÃO 

2.1 - lg Etapa  02 

2.2 - 2g Etapa  02 

2.3 - 3 Etapa  02 

2.4 - 4g Etapa  03 

, 
02 . 

III - CARACTERIZAÇÃO GERAL DO MUNICÍPIO  04 

3.1 - Histórico  04 

3.2 - Localização Geográfica  04 

3.3 - Recursos Raturais  04 

3.4 - Aspectos Demográficos  07 

IV - ASPECTOS ECONÓMICOS DO MUNICÍPIO  08 
• 

4.1 - Setor Primário  08 

4.2 - Setor Secundário  09 

4.3 - Setor Terciário  09 

4.4 - Transportes  10 

4.5 - Energia  10 

4.6 - Comunicação e Lazer  11 

V - ASPECTOS SOCIAIS  11 

5.1 - Educação  11 

5.2 - Saúde  12 

5.3 - Saneamento  12 

VI - ASPECTOS INSTITUCIONAIS  13 

6.1 - Estrutura Administrativa  13 



O 

re ifiet 

- Legislação 

6.3 - Recursos Humanos 

6.4 - Recursos Materiais 

VII - DIRETRIZES —

. VIII - PROPOSTA DO PLANO DE /ICAO 

8.1 -* Are& Institucional 

8.2 - Area Financeira 
, 

.IX - CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO VIÁVEL 

X - ANEXOS 

L. 

r e 

iiimsammo

14 

13 

13 

14 

16 

25 

as. 



01 

• 
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Consta de um diagnósticé prognóstico 

plano de agãq básica e com indicações das fan 

pro 

postas neste documento dependerá da aceitação do. mesmo pelo Prefei 

tee 

.I-APRESENT.AgAQ 

• • :0 presente documento-:tem coin° objetivo 

presentar iima proposta técnica para a implantação do município de 

Nova MonteVerd , que sera instalado em janeirc de 1 9§3. 
:' • 1: • 

. 
do municigio .:6.0.m um 

tes de'rqtrsos'para sua execução. 

0 planejamento da execução das ações 

to eleito, estando sujeito a alterações.. 

atra 

mu 

nicipio de Nova Monte Verde, desde o inicio de sua implantação ob 410 
11 .jetivando o seu crescimento e desenvolvimento. 

ID 

lies da SEPLAN-CDR, com este documento, 

O 
• 
• 
• 

0 Governo do Estado de Mau Grosso 

fortalecer propõe o 
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II - INTRODUÇÃO 
• 

, 

A proposta para implantação dos 22 Novos 

Municípios do Estado de Mato Grosso, a serem implantados em, janei 

ro.de 1993 obedece:,, a seguinte metodologia: 

411. 

2.1 - 14 Etapa 
• rhe; 

, Levantamento de informagóes junto aos 

órgãos estaduais e federais, sobre o mu 

nicipio criado e o município de origem;'

- Visita as localidades para -complementa-

ca.() das informaçóes coletadas, reunióes 

com as lideranças locais, entrevistas , 

de modo a obter a participação da comu • 
nidade na proposta inicial; 

- Análise das informaçOes coletadas, com 

parando-as com o município de origem e 

o município criado em relação a Região 

em que se situa e o Estado; 

- Elaboração da proposta inicial. 

2.2 - 24 Etapa 

- Discussão da proposta com os Secretá-

rios de Estado, com os Deputados Esta 

duais e Federais que possuem lideranças 

nos municípios no sentido de apresentar 

a proposta e discutir a real situação 

do município a ser implantado. 

2.3 - 30 Etapa 

- Apresentação da proposta aos Prefeitos 

t, 
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1. 

impositiva •se 1 0 

Eleitos para aprovação',' 

etc. 

• # 

. 4hfOrmUlaeão, 

- Elaboração da Proposta Fin . 

2.4 - 40 Etapa ' •;: 

- Execução do Plano 

• 

0 3,1140 '.

de Açao;p.O.e eitu,

ra Municipal, com o ass eS 'Ar!l'efitO da 

SEPLAN-CDR. 
, 

. . 

Ressalta-se que a present proposta não 

Prefeito Eleito poderá optar por“*tros projetos 

apresentados por outros órgãos e/ou entidades, vi o. que o objeti 

vo 10ior 6 o 

mipistrar os novos Municípios. 

.0 
assessoramento inicial aos Prefeitag,Eleitos para ad 

1 

I. 
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4e-A 
3.3.5 - Solo . • • • 

- 

O Município apresenta. fi es:de .ocorrencia. 

de Areias Quatzosas, principalmente na área da Serra dos Gaiabis. 
• ••.- • 

Sao solos muito profundos, de escasso dedenvolvimento. pedbgenetico 
. : 

, e propriedades físicas e químicas muito pobres elilconso.nang:Ét com 

" a escassa part1415ação de partículas minerais potenqia1meliteintem.: 
. • A 

• periziveis O caráter alico esta frequentemente pretente.'P:4 ,por 
• 

centagem-de. argila aumenta ligeira e gradualmente em profundidade. 

.._Apresen-ba, também, formações de solo PoaZólico Vermelho Amarelo i 

lico pm teu território. 

3.3.6 - Zonéamento Agroecológico 

• 

Manejo florestal com rendimento eco-susten 

* • 'tad° em ambiente florestais de fertilidade baixa e muito baixo,com 

desenvolvimento de pequenas parcelas cultivadas, preferencialmente 

agroflorestais floresta Amazônica; Fl; F2) (AI parcelas agrícolas 

com culturas perenes consorciadas e poliestratificadas, eventual - 
, 

mente associadas com parceias de agricultura mista (culturas anuais 

e pastagens plantadas, todas elas separadas por faixa de floresta 

nativa (F3.; F3'; F4; 'F5) com fifts de conservagab das 

ecológicas do micro e macro ambiente florestal. 

qualidades 

F1/AF2 - F2/AF1-2 (Ad) - Agricultura agro-

florestal, integração de arvores e pastagens diversificadas e/ou 

pastagens plantadas 9/10. 

Manejo com aproveitamento da oferta flores 

tal natural (17/18/19/20/21/22/23/24/25). 

Paisagens ecologicamente aptas para substi 

tuigOes controladas da vegetação natural. 

los não férteis. 

Paisagens (ou segmentos da paisagem com so 

Mk Mail is, 
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Paisagens aptas para 

da flora e fauna silvestres. 

.florest41 (28). 

• • 1".••• 

• 
' •• •••••• 

0  0, 
• • *." ‘• ' • 

M.* . 

manejo ecp-,sisten-tadb . 
I . ...... ..,, 

!, •.4 ;.... • , 
4 

: 

". . 

ON 

„ • . . .. 
.a... . . 

Ecossistemasqueassociam eql.i5,1fl4los e&ciló 

gicos muito frágeis e requerem conservação integra ez.05. ,.7.,,:, : 
manejo ambiental para proteção, melhoramento e/ou teet agOi 'do• 

.% .:::,'.:4...r4i.:.•::.....!' ' 
efeito bioestitico•da vegetação CF1-conservagão d$: -:A0p -p,d'Sterria - 

... • 

1 . 
Paisagens ecologicamente, inap€as • para . 

substi.tuigOesda vegetação natural; 

• • . 

,..1:vaçãO integral. 

, 

Paisagens muito frigeis4,1e'eXigem conser-

Manejo florestal com 

tado, em ambientes florestais eddOlogicamente 

tuiçOes da vegetação natural. 

rendimento eco susten 

inaptos para substi - 

F5 - Manejo com aproveitamento da oferta 

florestal natural, (17/18/19/20/21/22/23/24/25): 

Paisagens ecologicamente inaptas para subs 

tituiçOes da vegetação natural. 

Paisagens aptas para manejo ecossustentado 

da flora e fauna silvestres. 

3.4 - ASPECTOS DEMOGRÁFICOS 

A população do Município de Nova Monte Ver 

de é de 4.474 mil habitantes. A maior parte desta .população está 

localizada na Zona Urbana, a migração atualmente não constitui pro 
• blema -grave na Comunidade a 

L
ibmia por falta de perspectivas, 

• • 

não ser para a faixa etaria,mais jovem 

procuram outros centro urbanos 
- 

maio 
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• 

res. Com o aumento de emprego e elevação da relida, alem.de 

rias do centro urbano, poder-se-ia minorar este probl-ema: 
• 

de outros Estados onde 

Sul e Sudeste do. Pais. 

MelhO 

Quanto a origem destapopulação,.90%..oritindQs.. 

o maior contingente cabe aos orkgipirios. do , 

- ASPECTOS ECONÔMICOS DO MUNICÍPIO: 

4.1 - SETOR pRIMARIO 

4,1.1 - Agricultura 

. ras dei Arroz, Cake, Milho, Algodão, Guarani; 

a.fertilidade do solo. 

As atjvidades predominantes:sao as cultu 

colaborando para is 

Do Arroz iiroduzido, 80% exportado para o 

sul do Pais e as demais culturas anuais são destinadas ao consumo 

da região. 

Em menor •escala, aprésentando como cultura 

de subsistencia,o feijão e a mandioca. 0 consumo local de hortifru 

tigranjeiros depende da importação de outros Estados. 

4.1.2 - Pecuária 

A Pecuária constitui outro fator importan-

te no Município predominando a pecuária de corte. Entretanto o sis 

tema criatório at então desenvolvido e o semi-extensivo, portanto 

a região não conta com um manejo racional do seu rebanho. 

A comercialização e feita nas cidades de 

Caceres, Quatro Marcos e outros grandes centras. 

4.1.3 - Extrativismo 

_111111.1, 
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. . . 
O extrativismo vegetal -6 bastante signifi-

cativo, haja visto as grandes quantidades de :lei que 

são encontradas na região. 

4.1.4 - Assistência Técnica e Pesquisa 

A Empaer .com escritório 

-repiresentação em Alta Floresta, presta serviços de.ass±.s:tat8Ta tee' 

,A.  nica e pesquisa rural em toda a região. 

• . • 

F .

4.2 - SETOR SECUNDÁRIO 

- Indústria 

O Setor de Indústria é iAci:Oiente-, devido 
a falta de infra-estrutura que possiblite a expanio, por isso No 
Va Winte Verde ainda se encontra'em fase embripngria de desenvolvi 
Tento. As indústrias são de pequeho porte contand6,,apenas com: 

05 madeireiras 

10 iniquinas de beneficiararroz 

4.3 - SETOR TERCIARIO 

4.3.1 - Comercio 

O comércio varejista no centro urbano é de 
pequeno porte,mas atende as necessidades básicas dó.-Municipio apre 
sentando a seguinte situação: 

r, 

NQ ORDEM ESPECIFICAÇA0 QUANTIDADE 
01 Farmácia 01 
02 Mercado 04 
03 Posto Combustive]. •01 
04 Cooperativa 01 
05 Açougue 02 
06 Oficinas 03 
07 Hotel/Pensão 01 
08 Casa Material Construção 01 
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• 

• 
• 

. . • suem gerador próprio dependendo das suas condiglóes,fUidn&irag". Mbi 
na-se pois necessário, a implantação da red p de traniMissA6 ou gera 
dor para atender a toda população. 

4.6 - COMUNICACAO E LAZER 

- 4.6.1 - TelefOnia 

414 ; 

". •^•• 1 .6. '40,  . , • - • 

O Município não conta c9i.e:Uill4f6Sto:elef8-,
nico:para atender a população. • 

4.6.2. - Correios Telegrafos 

Correios não 
- 

. - Televisão 

Está representadb apen ir• um posto de 
existindo telégrafos nó atendimento a,Comunidade. 

A populaç'ão recebe imagem de TV gerada pe 
la rede Globo atraves de Antena ParabOlica. 

4. 

4.6.4 - Ouros Meios de Comunicação 

E utilizado o rádio amador de particulares 
no atendimento a população. 

4.6.5 - Areas de Lazer 

Conta com um campo de futebol e um salão 
onde funciona o clube das mães, proporcionando a população momentos 
de diversão. 

V - ASPECTOS SOCIAIS 

et 

O número de escolas existe46s• ' atualmente 
no Município estão.assim distribuidos , 

5.1 - Educação 
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4 
• 

sendo utilizado na 'cisternas particulares. 0 sistema de g'(41.et411,. e 

tratamento de esgoto inexiste tanto na área urbana comb rural, sen 

do o método utilizado na maioria das residencias o de negras • 

Não existe coleta de lixo nem serviço de limpeza de rut yip 

a população dar o destino final dos resíduos 
' 

VI - ASPECTOS INSTITUCIONAIS 

6.1 - Estrutura Administrativa 4 • 

Pela demanda 'cie serliiçaSsugere-se a prin 

cipio, uma estrutura organizacional, mínima stiki iate para o seu 

.f,uncionamento inicial, conforme organograma ariaxo,- . -Posteriormente 

'corn o crescimento do Município a estrutura poderá sofrer modifica • 
....:p.Oes e 'ou adequagOes. 

• .k 
6.2 - Legislação 

A Legislação básica do Município de origem 
(Alta Floresta ) 6 suficiente para atender as normas legais ate 
que o Município tenha sua Legislação própria. 

6.3 - Recursos Humanos 

Os recursos humanos parao funcionamento da 

Prefeitura deverão ser contratados através de concursos públicos e 
de acordo com as necessidades da Estrutura proposta. : 

6.4 - Recursos Materiais 

Não possui recursos materiais para a insta 
lação e funcionamento da nova Prefeitura, em janeiro de 1 993, sen 
do necessário a aquisição de mobiliários e equipamQ44 básicos pa 

Vtr' ra o seu funcionamento inicial. 

VII - DIRETRIZES 

O Município deverá iniciar sua administra-
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, 

ao de acordo com as suas reais possibilidades e nebe8sida.des Weridó.

como diretrizes básicas à implantação da estrutura :administrativa 
• ! 

aquisição de máquinas e equipamentos, execução de obra e "seryigO.g, ". 
prioritários, destacados no plano de ação do Município. . ,r 

VIII - PROPOSTA DO PLANO DE ACM 

8.1 - Area Institucional 

8.1.1 - Estrutura Administrativa 

Para atender inicialmente a necessidade da 

futura administração, a parte organizacional deve ser 

pies possível para se evitar os entraves buocráticos e 

a mais sim 

encargos pa 

. tronais que ultrapassemo limite da sua capacidade financeira. 

Para isso deverá a mesma ser constituída 

de: 

PREFEITO (Gabinete) - Órgão de Direção Superior 

SECRETARIO GERAL - Direção Intermediária de Asses-

.Setor 

.Setor 

.Setor 

.Setor 

de 

de 

de 

de 

Administração 

Finanças 

Salade/Saneam. 

Ed. e Cultura 

soramento 

- Atividade 

- Atividade 

- Atividade 

- Atividade 

meio 

meio 

fim 

fim 

.Setor de Obras e Via 
cão e Serviços Urbano - Atividade fim 

Obrigatoriamente_deverãoconstar da Estrutu 

ra Administrativa como Orgão de Assessoramento ao Governo Federal , 

subordinados diretamente ao Prefeito - JSM (Junta do Serviço Mili 

tar). 

Observa-se que as denominações poderao ser 

• 
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modificadas para 

Administração. 

' 

Divisão, Departamento ou Serviço,, a ..ori'tléTtb 4 da 

8.1.2 - Legislação 

.; 

t,. 
. • • , .;•:•r,..;:.0",!.• • •• 

•••• •• • , • 

Levando-se em conta que a régiláea do Mu 

nicipio de origem quase sempre 6 incompleta e qu.e 
: . ‘.• rão no novo Município ate que o mesmo tenha a sua:própria-: Legi'sla 

cão, propomos o seguinte elenco de Leis básicas as quais. itão paula 

'tinamente substituindo as existentes no Müniciipio.O .oi'igem: 

Lei Orgânica Municipal 

- Leis de Perimetro Urbano 

Código Tributário 

Código de Obras 

Código de Posturas 

_Leis da Estrutura Administrativa 

Lei do Quadro de Peioal 

Lei do Plano de Cargos e Salários 
Lei Estatutária (Estatuto dos Servidores Públicos 

Municipais) 

Lei do Magistério Municipal 

Lei do Loteamento, ocupação e uso do Solo Urbano 

Decreto do Regimento Interno da Prefeitura 

Decreto Legislativo do Regimento Interno da Camara 

Municipal e demais Legislação referentes áo Legis-

lativo. 

8.1.3 - Recursos Humanos 

ra Organizacional 

Adequando-se os recursos humarios a Estrutu 
propostos, apresentamos os seguintes-cárgos: 

II I 11111 
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„ 

Ng ORDER QUANTIDADE. DENOMINAÇÃO 

01 Secretária para o PrefUo • 

02 01 Secretária para o Secretário. 041 

03 01 Secretário Geral 

04 05 Chefes de Setores 

05 

06 

06 

02 

Agentes Administrativos (com 
des diversas) • , 

Fiscais de Tributo 
O• 

• w 

07 01 Fiscal Postura de Obras, • ' 
•• 08 05 Motoristas • •; • 

09 02 Operador de Máquinas 

10 03 Agentes de Serviços Gerais 

11 10 Braçais 

•• 

, 

Os cargos de Secretário Geral e dap chefias 

são de provimento em comissão e os demais de provimento efetivo, is 

to e, providos após realização de concursos públicos. 

8.2 - AREA FINANCEIRA 

8.2.1 - Direitos Financeiros 

Serão disciplinados pela Lei nc, 4.320/64 , 

que estatui normas gerais de Direitos Financeiros para elaboração e 

controle dos orçamentos e balanços da União, dos Estados, dos Muni-

cípios e do Distrito Federal. 

8.2.1.1 - Orçamento 

O Orçamento deve ser entendido como instru 

mento que expressa, para um período de tempo definido, denominado 

Exercício Financeiro, as políticas, o programa de operações de go 

verno e os meios de seu financiamento. Assim, o Orçamento essen 
cialmente, um instrumento que reflete o planejamento a curto pra 

ZO. 
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8.2.1.2 Planejamento 

4 

O Planejamento é condição in:dispen el a 

aplicação racional dos recursos sempre escassos, para ,aken'odpriento 

das reais necessidades da Comunidade, que obviamente pt&-i3,14Ini;tadase.
' 

e deverá obedecer a alguns princípios gerais. - " 

• ' • : 

0 processo de planejamento e. pal mportan,' 

te que o plano, deve ser adequado a realidade do,M4,i0pg'i 

Um Plano de Governo,. fac6,a. nova 

tuigão consiste em um Plano Diretor que defin !a.Politica 

Cons ti 

Urbana 

um Plano Plurianual que determinará as diretrizds,...bbjetivos e me 

tas da administração municipal por um período talvez de 04 (quatro) 

,anos e a Lei de Diretrizes Orçamentárias, que compatibilizará anual 

mente as diretrizes do plano. Funcionará com um doddinento básico 

de orientagao, bbjetivando o desenvolvimento harmônico no ambito do 

Município, levando em conta também as justas aspiragOes da Comunida 

de num determinado período. 

A Lei Orçamentária Anual, conforme o Art. 

165, da Constituição Federal, deverá ser procedida .das leis: Plano 

Plurianual e Diretrizes Orçamentárias. 

- Plano Plurianual - estabelecerá de -for 

ma regionalizada, as diretrizes, objetivos e metas da administração 

pública para as despesas de capital e outras delas decorrentes e 

para as4lativas aos programas de duração continuada., 

- Diretrizes Orçamentárias - compreenderá 

as metas e prioridades das administrações públicas, incluindo as 

despesas de capital para o exercício financeiro subsequente, orien-
tará a 

rações 

elaboração da Lei Orçamentária Anual, disporá sobre as alte 

na legislação tributária e estabelecerá a política de aplica 

cão das agencias financeiras oficiais de fomento. 



• t • 

• 
• 
e 
• 
• 
• 
• 

• 
• 

V .1 

• s • 

E 
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Constitui Receitas Orçamentárias úm conjun.

to. de ingressos efetivos expressos em moeda, ou em direitos -prove-

nientes de fontes próprias OU não, permanentes ou even.tuai,.p, que se 
3 

integram ao patrimônio 'duque possam gerar obrigações*, reSerlias th-

reivindicagOes por terceiros. 

• 
As Receitas Orgamentárias' efãó 'Aa'ssifiCa 

. . 
das em cada orçamento sob os títulos receitas corrqnteg, receitas 

de capital e receitas de transferencias, cujas codificações numéri 

cas encontram-se nos anexos da Lei 4.320/64. 

São Receitas Correntes as provenientes da 

cobrança de tributos, de contribuições para fiscais, da exploração 

econômica de serviços prestados e, do patrimônio e de outras ativida 

des remunerada'S., 

Sao Receitas de Capital as provenientes de 

de empréstimos e financiamentos, de alienação de bens de amortiza - 

gOes de empréstimos concedidos do superavit do or'çamento corrente , 

da conversão de direitos e de outras receitas que não possam se en 

quadrar nas especificações anteriores. 

Sao Receitas de Transferências as proveni 

entes de recursos financeiros recebidos de outras entidades de Di 

reito Público ou Privado, por forca do monitoramento constitucio 

nais, de Leis especificas ou de convénios firmados e que se desti 

nam a atender as despesas orçamentárias. 

Temos a destacar que o Município recent e 

mancipado de Nova Monte Verde, com base em levantamento efetuado pe 

la Equipe Técnica da SEPLAN, terá como grande sustentação da sua 

econOmia as Receitas oriundas de Transferências tais como a cota do 

Fundo de Participação dos Municipios e a cota parte do Imposto so 
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bre Circulação de Mercadorias e Serviços - ICMS, mas dev1cT6a• gra'n 

de necessidade de inveStimentos o Município vai precisar de 

ho financeiro do Estado para aceleração de seu desenvolvimento. 
- • 

• .1. ? • 
• 

4.4r,

auxi 

As receitas originais de tribigi*Wpende7 
,•.•41:1 • • • 

ri muito do Poder Executivo e Legislativo, na adoção,de rntCanismO!. 
: • 

legais que aumente a arrecadação do Município. 

No levantamento Sócio-Econ5mircb destacam-

se as necessidades para implantação da estrutura urban W e equipamen 

tos urbanos como as despesas gerais de custeio do Município om ba 

se nisso tem-se ula proposta vde Previsão de Rédeitas que deverão fa 

zer frente a tais necessidades. 

•.• . 

ESPECIFICAÇÃO DA RECEITA 

RECEITAS CORRENTES 2.251.500.000,00 

RECEITA TRIBUTARIA 63.700.000,00 

RECEITA PATRIMONIAL 11.000.000,00 

TRANSFERENCIAS CORRENTES 2.169.500.000,00 

OUTRAS RECEITAS CORRENTES 7.300.000,00 

RECEITAS DE CAPITAL 4.700.000,000,00 

OPERAÇÃO DE CR2DITO 47.000.000,00 

ALIENAÇÃO DE BENS MOVEIS 1.500.000,00 

TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 4.645.000.000,00 

OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 6.500.000,00 

TOTAL 6.951.500.000,00 
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Das Receitas Transfe ncias Corre'ntese Ca 

pital citadas estão previstos Transferencias de ConVénios na ordem 

de Cr$ 4.485.000.000,00 (Quatro bilhões, quatrocentos e 4tenta 

cinco milhões de cruzeiros), necessários para imprerdentar as . Recei.. 
• tas que irão acelerar seu processo de desenvolvimento. .

Salienta-se alnda que. no orgamentodaUniag 
A existemRecursos destinados a Apoio e desenvolvimento rIqpidipal 

poderão ser negociados através da elaboração de Convénios.. 

que 

As receitas acimas previstas foram calcula 

das em valores de Agosto/92. 

8.2.1.4 - Execução Orçamentária 

•-• r' A execução Orçamentária constitui-se na ma 

terializagão dasações programadas e na utilização dos recursos que 

lhes foram destinados para a consecução dos objetivos e metas defi-

nidas na programação de trabalho do Governo. 

A execução orçamentária observará as nor 
mas gerais, estabelecidas na Lei. 4.320/64. 

8.2.1.5 - Escrituração Contábil

A Escrituração Contábil da entidade gover 
namental sera mantida em registros permanentes com obediência nos 
preceitos estabelecidos na Lei 4.320/64 e aos princípios fundamen 
tais de contabilidade,devendo observar métodos e critérios contá-
beis. 

A contabilidade manterá registros auxilia 
res ou análiticos, a fim de atender a determinação da administração 
da entidade e da legalidade que, prescrevam métodosoucriterios con 
tábeis, sem modificação da estrutura da escrituração principal. 
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Balanços . 

4 
. Nas entidades públicas municipais, o Balan 

, — 
go Geral formado pr um conjunto de Balanços e DemonstrvEies ten 

dentes a revelar os resultados do exercício ou compoSi.çãodo. patri' 

mOnio e a expressão resumida das operagOes realizadas. 

, 
Segundo o Art. 101 da Lei Federg 4320/64,,, 

os resultados gerais de exercícios devem ser demonstra4S:. atrávs 
• 

41 
41 
41 

das pegas assim denominadas. 

1 - Balanço Orçamentário 

41 
41 2 - Balanço Financeiro 

41 
41 3 - Balanço Patrimonial 
41-
41 
4, 
41-

.1 4 - Demonstrações das Variações 

niais ou Balanço Econômico 

Patrimo 

41 
41 
41 
• 
• 

• 
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EQUIPAMENTOS URBANOS • .S E P ..1. A N. -:.;C D R . 

• AVALIAÇÃO ESTIMADA MUNICIpId: NOVA:MOIO VERDE • 

• , NOTAS; AREA URBANA/POPULAÇÃO/ 

. , 17,7 Ha 1 447A Hab. 
/TEN pIscRININAÇA0 / DESCRIÇÃO 

• • 

EXISTENTE 

i 

A IMPLANTAR 

8 

PROJETADA 

is 

. 
• 

PROPOSTAS 

01 Paisagismo • ' 

01.1 
• 

Arborização x 100 100 300,00 ud espécie nat.p/sombra 

01.2 
.: 

Dutros x x x . 

02 Areas Verdes ' 

. 

02..1 Praças x 100 100 10.000,00 m2 Hl-B 

02.2 Areas de Lazer x 100 100 47.500,00 m2 '' .' Hl-B 

02.3 Areas a Preservar - x x x 

02.4 Outros . 

03 Fins Socials 
, 

• , 

03.1 Centro•Ct6priitirio x 100 100 235,32m2 M gR 41:11, 
03.2 Centro Cultural . x 100 la 235,32 in " ' '' " (3.1) 

03.3 Escolas de 10 Grau 80 20 20 336,00 m2 CUB Hl-N 

03.4

i 

Creche x 100 100 200,00 m2 CUB Hl-N + 30% 

03.5 Posto de Saúde i 
1 X 100 100 60,00 m2 CUB Hl-N + 30% 

03.6 Centro de Saúde 1 x 100 100 210,00 m2 CUB Hl-N + 30% 

03.7 Outros 

04 Fins EsportIvos 

04.1 Quadra Poliesportiva , x 100 100 540,00 152 CUB Hl-N 

04.2 
' 

Ceptro Esportivo x 100 x x 

04.3, 
, 

Oétr(A Cameo dA Futebol x 100 100 7350,00 152 CUB HI-B 

05 
• 

Fins Institucionais _ . 

05.1 Sede Prefeitura . x 100 100 263,50 m2 CUB Hl-N 

05.2 Camara Municipal ' x 100 100 200,00 m2 CUB Hl-N 

05.3 Fórum x 100 x x 

05.4 Delegacia de Policia x 100 100 231,60 m2 CUB HI-N 

05.5 Outros L x x x x 

06 Diversos . 

06.1 Terminal de Passageiros x 100 74 362,34 152 CUB Hl-N 

06.2 Terminal de Cargas x 100 x x 

06.3 Terminal Aeroviério x 100 x x 

06.4 Mercado Municipal/Feiras x 100 100 106,33 m2 CUB Hl-N 

06.5 Centro de Abastecimento x 100 x x 

06.6 Outros x x x x 

E II 
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' :'INFRA . ESTRUTURA URBANA BÁSICA S E..I0 L A N .- ,c. t) 10 
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.• , . ES TIMADA MUNICÍPIO: NOVA 44ONTE,TVERDE • ' AVALIACAO . • • .• 

NOTAS: AREA URBAk/POPULACAO 
, .':. .' 

,e 177 Ha . 4474 Hab. 

ITEM 

. 

DISCRIMINAÇÃO / DESCRIÇÃO 
EXISTENTE 

 
1 

8 

A IMPLANTAR 

8 

PROJETADA 

% PROPOSTA '... .. .: 

1..:, 'Aqua Potável • 

, 
- .. 

1..1 Captação x 100 100 Soco Arteskand.' ' 

f.2 Tratamento . x 100 100 

• 

pstac56 de TiataMento 

1.3 Rede de Distribuição x 100 100 6.000,00 m

1.3 Ligações Residenciais x 100 30 • 150 ligações'  T. 

1.4 Outras x x x 
. .%. 

• 

1.5 Consumo Diário Residencial x x x . 250 L (dia)peksoa'r

2. EsgOto Sanitárioi 

,•' 

. 

2.1 Rede (Coleta). . x 100 30 3.000,00 

2.2 , Ligações x 100 30 150 ligações 

2.3 Tratamento/Lançamento x 100 100 Estação Ti:atamento 

. 2.4 Rede Ind'utrial x x x x 

2.5 ILigaçOe5 x x x x 

2.6 ITratamento/Lançamento x x x x 

3. Energia 

3.1 Geração. x 100 100 375 KVA 

3.2 DistribuiçIdO Aérea Alta Tensão x 100 30 2.100,00 m 

3.3 Distribuição Aérea xaTensão 1 x ' 100 30 4.500,00 m 

3.4 • Iluminação Pública 50 50 .4.500,00 

3.5 Ligações Residenciait 100 100 300,00 ud 

3:6 Liaações Comerc./Industriais 50 50 30,p0 ud 

4. . Telecomunicações 

4.1 Telefonia . x x x x 

4.2 
, 

1 Central/Posto. x 100 100 1 POito Telefonico 

4.3 Rede Aérea I x 100 30 100,00 ligações 

5. Drenagem Aguas Pluviais • 

5.1 Captagão/Galerias Bueiros x 100 30 r3.000,00 m 

5.2 Lançamento x 100 100 x 

6. Meio-Fio/Sargeta 
x 100 100 11.840,00 m 

7. Passeios x 100 100 23.660,00 m 

8. Pavimentação 

8.1 Terrplenagem 100 100 39.240,00 m2

8.2 Pavimentos I 100 100 98.roo,00 m2

8.3 Area dos Logradouros x 100 x 

8.4 Pontes x 100 100 . 

4 
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11 TEN DISCRININACAO / DES6RICAO 

Equipamentos para melhoria  

urbana: 

1.1- Trator Esteira 

1.2- Patrol   

Caminhão Base    

Equipamentos de escritório  

[para Prefeitura Municipal: 

2.1- Mesa 
- 
2.2- Cadeira    

2.3- Wig. Datilografia_ 

2.4- Maq. Calcular  

_Equipamentos de escritório 

para a Camara Municipal:  

3.1- Mesa  

3.2- Cadeira _ _ _ _ _ _ . . _ _ • _ _ 
3.3- Maq. Datilografia  

3.4- Mac'. Calcular  -1 
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nmsRo DE 1991 DIARIO OnCIAL DO ESTADO-  GROSSO 

t. E I Of 5.219. DE 20 DE OEIESABRO OE 1111. 

Cola • Monkfish:, de NOVA 

MONTE VERDE. asambrada 

dos kluarplos de Alta Elm-

r.ta; .ApLacis • Juan, 

A ASSEmBLEIA LEGIStATIVA 00 ESTADO OE MATO 

GOOSSO, tan. nsta • due Ospit • 'rape 02 da Constable 

tstad.i..;.... • • Caarrader do Estado bonnie.. • teguale Lee: 

ArI. IT FIca cried. a Murata a NOVA MONTE 

VERDE. Ca sea a Mc•Pdade de sees.. none. coo ire* des...brads 

as Mun.crptes ot Alta Flemesta. ApIacis • Juan, 

An. TT Os laites do Municremo de NOVA MONTE 

VERDE Si* ee "Initio me conduincia 00 MO Si, JOi• da

Marrs Go klairinehi cam • cirrego Ronkador. dar segue por est. cerrege 

KW. ate sus cabecor, ante panto segue por Loma linha ,.Ia ati a 

Cabeeetra de tie Taruoi, na serra dos Apiamis. Oar segue pela divisor 

ingua data smro ate a cabeceira do Igarepi de Brume 11. segue per 

est., Igarapi abase at. a sus barns a igarape do Brune, segue per 

✓el• tg•rapi Ma. ate • barra do Igarape Canis, segue Pirr tat* 

19anapi alieI. eve • borra do lgarapi Vence*, sega, per as. Igarapi 

scat ati o sua catoasra. &see ponte segue per um& !Iona re. ali • 

cabectrna Oa igarapi Vera, sags. par este Igarapi abane ale • lua 

bong o. Igarapi Ungar.. sarse per este Igarapi abao até • saa 

barn me rite Aplacis. da segae per esta rio aclo• até • In cons • He 

Cabesa de tel. sags ae este rie acon• ate a barra de airrego Jaci. 

segue per est• titreso acitna ati • su• cabeceirc alt. pent* segue 

roe one gone rets ate • al:odors Oa carrega req... segue per est• 

eirrege abate até • I. ears no Orie da S.rro na Matrirasi. 

def sague per one rne sale. •tê • To, cam e cirreqo Rade•Aor. Pont. 

do partida. . 

All. IS 0 Parigrafe Onmo do Artigo IF da as n9 

LOT. de 11111179. as. • tar • segoInte ma'am 

'Arta. l•  
• 

Parigrafe inic• . Os Holt. do Municrplo de Alta 

Flaresta pessaries a ser es segelintes: •Irsk.a no connuincia do net Tales 

Pas pa Si* anal am • rie Santa Melon, oaf sague ale no Tales 

'Yes ow Sim Waal ea. abt ea cool. a Peas. de Aser000, 0nte 

• •egy• pee mate lam 4ta aft pane da Ms de no Tales Pira na

Si, Maneel ea • ris rattle de /anodes ati • fat do rio Sio lei, de 

bang au anima coo e ritieirie Sag.. titir annals. • rie Apexes. 

des. pants tagsao polo ne Apt.is am. late • ponte na lra,rstta 

IIT-1•4, at segue pre' Hui sAT-200 no .ntedc Monte Verde - All. 

•Ionree• ate a pone seao a ne Santa Nolan, deste Pent* .9. For 

rle sans ate • I•0 COP • ri• Toles eu Sits anal. pent. do 

An. 0, 0 arteao 20 da Le. n9 5.322. de 01/07/08. 

P.. • ter • legate redacie. 

•Artlip If - Os Bates de Mummies. de Aplacas 

assario • PM es sog.Ates• •Inkla no confaincia de no Joruens coo • 

rie Tel. Plat Sie Mama, deete anta .9. Pele ne Tel.. PM. a 

Si. Mama sea ati • let E,., no Agates. seg. par .le no &ChM 

*4 • borne dis Igarsa imgaraa. segat per este Igarapi =as mte • 

beers ele Igarai Verde. .goa per este Igarapi acla ati • Sus 

• Onto par togs. per at., linha r•ta ati • elds•C•Ir• 00 

Opirr•p• V.neto. bag. par ate lgarapi &bane ali • sus bares no 

Can.. P.P .  P. Pt. NW.. abeis• .ti • sus borne no 

Igiropi de Brun, ware per a• 'gars. •coas sti • Barra de igarapi 

S Stone It. p.r.te agape anew ati • sua caboCeire. tio 

aysSN API... el. .9. prl• dial. ,  do is9e• ors. sorrotti • 

cabmeir do ea* Torun:, act sae.. pan no Tanana; soai.....' • foe 

do • No Sio Osie do Barra em latretchi, segue pole Sio Jeio da 

Serra &bolos ati • Me Da • no Junoens. a segue case rI s 

▪ Mi • Ma ea • no Tales PM. a. Sio Waal, ante 0 

pertlele. 

Art. Se 0 Sinter 1' d• Lei n9 1.301: d 17/110/111. 

pass • tor • Sego.. 

• *Ames 22 - Os lanes do anmrpie do bola passer. 

• eter os segstintes/ Coame• na an/Aria. OD roe Arises OM o Oral. 

Amnesia, elof soloa por ale Oirrele no. a • abecera. deita 

MOO WOO me win aft reta ele • about.. ele °Page Ague de 

Cam, segue per este L'Ornope •0•Ime 014 a sua borro no ri. Si. lei* 

ds Barn PA Matroma. *MO pre ato rho eat. ale • barra Oa 

Mario Saul, apses par ens elbenrie aeons até • arra do terrors 

Pmeara Ileac war 0.0. Carrego 00.0S *4 • sus abeam*: delta pen. 

Mae Par at aft rote 4N3 • calaesre do cirroge Ma. Sagoo roe 

osia calve Maw* Oki • au* Merril n• rIo C•b•C• OM Ia. segue per 

note PS.italo• eti • Ime ea • ri. Aosecis. deaf segue ata re• apneas 

woo os, • Berra de arr.. Cinsio wigsao al ester Otago KN. sie 

• bera a 000 00 Per ate drag* ante a • sue 

cabana. deito punt; mg. la on. Bea /eta ati. • co...a d• 
cirago de CA.; segtie per tote Linegis reas• a. • sua bar re n• ria 

dos PeI•es. seyo• per Oslo ;fie •O••••• • NO too o rio cud 

ague ale no Ptak. •clens ali • barro, da4:alego dame, segue pro tole 
cc'e•Irge *coma ati • sua cnbeLaa. desk :panto segue car as lima rem 
ali • catonma de cUrrego F. Carr*, seg. per Oslo stnego setae 
ali • sua blurs, no cOrrege .1/., seg. por Aft. taiirege •Ase.• ati • 

• be/re de ciwreg• Canlio: LAI,. per es. terrey• •Alfna sit • sus 
cabrcetra, deste pantie segue per uns. Rena reta sti•• for 6. cOrrn• 

Ja.•11 Cunt • 'cOrroge Cargie, dtst• panto segue pelo carrego C40g••• 
scirna ali • sin. iannea•a, dell. pomp 'equip pbe ona l,nhs rota ru. • 
cabomr• a. aurag. Paine's', segue pee est.' carrego ate a barra 

de carrego Ago. Boa. segue por 0110 cOrreso abo. a. • sus bat , . a 
no Aram, segue per es...rie ,babo ali • Mr coo • kirrege 

Aenencene. punto de partmle... 

Art. 0 munidpie era criado sari Instalado ceo • 
pots. do Prefellia, Vitelereeste • Versa/Pas elallos saulliaonent• 

or os das Municipia é e•Inantes. . 

Pt o MunIcrplo do bons bunts Verde leri 
dirello. no primal,* ono opal, lea inslalseio, Oa repassr percentuar de 
1.11:, do India, de Parl'Clnatio de 'Can do municbsio de Alts Floresta. 

de 4.101 do Indico de pa eeeee ratio do 10•15 da Malt:pie see Apimis. • 
On TAM do imd.ce de partm•poio do ICSIS 'd.ee runicip•o de Juana. 

Art. OE Esta Lal entra esa vigor a partir cla data Oe 
sus publ•c•Cio. revogadas tis desposILOes oat hontrirl,. 

PaliCIO Paint, Culabi,20 de elerlinbn0 de 1.1, 
da laspandiala • 10. de eput .aa. 

JAY,a, ve begglial3 DC arOS 
OSCAR CL SA TRAVASSOS 
ANT61.0 Alb SC suAER 
ARTCNNO OALV9 DI OL1 E1RA 
ANTONiO EL/C 0 BELL CA 
GILSON DUARTE DE MUMS 
UMBERTO CAMILO RODOVALMO 
AR15510 JOSE FAOIJER 
JOSE FERNANDO DE OUEIROT 
CLEBER ROBERTO LEMES 
OSVALDO •OBERTO SORRINRO 
FILINTO CORREA DA COSTA 
ROBERTO rrrrrr INI 
ZAMETE FERREIRA.CARDIMAL 
PAULO MARIA FERREIRA LEITE 
ANTONIO FRANCISCO a/Rife/et) DA SILVA 
EUCARIO ANTUNES OUEIROt 
Lull ViDAL DA FONSECA 
DOMINGOS OONTEIRO DA SILVA METO 

' 
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Sitio Urbano 

RODOVIA J-I (MT - 208) 
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"c.
NORTE 

Nova Monte ,Verde 
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Sitio Urbano 

NORTE 

RODOVIA J -I (MT - 208) 

Novo Monte Verde 
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REPRESENTATIVIDADE bA PORLACAD EM RELACÃO AO MUNICIPIO pe 

LEGEN DA 
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MUNICIPIO DE ORIGEM 

MUNICIPIO EMANCIPADO 

ORIGEa 
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